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NOVO DIRETOR FALA DE GESTÃO E PARCERIAS

Instituto de Engenharia NuclearComissão Nacional de Energia NuclearMinistério da Ciência e Tecnologia

out/nov/dez de 2003 Ano III - Nº 11

Foto: Antônio Caetano

O físico nuclear Julio Cezar Suita, servidor do IEN há 24 anos, assu-miu a direção do instituto no último dia 1º de dezembro. Entrevistadopelo Jornal do IEN, ele conta algumas das medidas que pretende adotarem sua gestão, como a valorização e aprimoramento profissional dos ser-vidores e a retomada da pesquisa tecnológica. E dá sua opinião, combase na experiência recente como chefe da Divisão de Radiofármacos,sobre o projeto do MCT de flexibilização do monopólio do governo fe-deral na produção dessas substâncias.JI. Que marca pretende dar àsua gestão?Espero consolidar os investi-mentos feitos ao longo dosúltimos anos - a produção de ra-diofármacos, o Laboratório deInterfaces Homem-Sistema, o labo-ratório de ultra-som -, que deramuma nova identidade ao IEN. Masdevemos também retomar a pes-quisa tecnológica. Tenho comometa estimular e viabilizar o usodas nossas instalações, como oreator Argonauta e o cíclotron CV-28, para desenvolver e aplicar téc-nicas nucleares, inclusive comprestação de serviços.Em dezembro participei deuma reunião organizada pela Pre-sidência da CNEN para a criaçãode um fórum de ciências básicas eaplicadas na área nuclear envol-vendo instituições de todo o país.Contamos com 15 participantes,entre centros de pesquisa e desen-volvimento e laboratórios de uni-versidades. As unidades da CNENse destacam por conta de sua infra-estrutura, mas não queremos uni-camente disponibilizar nossas ins-talações. Pretendo incentivar a par-ticipação dos nossos pesquisadoresno desenvolvimento de trabalhosem parceria.

JI. De que forma o IEN irá seintegrar às diretrizes definidaspela direção da CNEN?Uma forma concreta deintegração é a participação nosfóruns de discussão criados pelaPresidência da CNEN e que estãoem fase de estruturação, particu-larmente os conselhos técnico-ci-entíficos e fóruns de pesquisa edesenvolvimento. Pela primeiravez foi criado um mecanismo deinteração que permitirá aos insti-tutos influenciar na formulação de

políticas para o setor nuclear nopaís.Profissionais representarão oIEN na discussão de temas comoreatores de pesquisa, aplicaçõesnucleares na saúde, no meio am-biente etc, às vezes mais de umpor fórum. Estamos discutindo, noâmbito do Conselho Estratégico doIEN (CEI), de que forma vamosindicá-los e como a direção do IENvai interagir com eles. Acho que oCEI é o melhor canal. (Continua naspágs. 2 e 3).

No dia da posse, a partir da esquerda ,o diretor de Pesquisa e Desenvolvimen-to da Comissão Nacional de EnergiaNuclear (CNEN), Alfredo Tranjan Filho,o novo diretor do IEN, Julio Cezar Suita,o presidente da CNEN, Odair Dias Gon-çalves e o ex-diretor do IEN, Sérgio Cha-ves Cabral.
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Conhecimento protegido  do IEN inclui equipamentos e processos químicos.

Inova 3 reúne experiências emproteção ao capital intelectual
  Fotos: Antônio Caetano

Valorização do treinamento e transparência de infor
Continuação da capa JI. No Bra-sil, a União tem o monopólio daprodução de materiais radioa-tivos, inclusive para uso médico,mas este ano deve entrar em vo-tação no Congresso um projeto delei que quebra esse monopólio nocaso da produção de radiofár-macos de meia-vida menor do queduas horas, como os usados nosexames PET (positron emissiontomography), permitindo que se-jam sintetizados em clínicas ehospitais. Como diretor de um dosdois centros de produção deradiofármacos do país, ao lado doIpen, em São Paulo, que impactoespera dessa medida?Essa revisão constitucional visaatender à demanda cada vez maiorno país por essa tecnologia, princi-palmente em centros regionais comoPorto Alegre, Brasília, Curitiba, Sal-vador, que não têm unidades daCNEN. Foi a opção encontrada parapermitir o acesso dessas populaçõesa uma das mais modernas técnicasde diagnóstico médico, já que o tem-po de meia-vida dessas substânciasinviabiliza sua remessa para cidadesdistantes do centros de produção.Diria que a medida terá pouco im-pacto para a produção do fluordes-oxiglicose (FDG) no IEN, porque pro-duzir fármacos não é o negócio dagrande maioria dos hospitais, princi-palmente considerando que o pre-ço cobrado pela CNEN é até maisbaixo que o praticado no mercadointernacional, já que não buscamoslucro. Nos próximos dez anos difi-cilmente teremos �concorrentes� noRio de Janeiro, mercado atendidopelo IEN com emissores de pósitrons.
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Em parceria com o InstitutoNacional de Tecnologia (INT) e oCentro de Tecnologia Mineral(Cetem), o IEN inaugurou em no-vembro o Escritório de Negócioscom Tecnologia Inova 3, cuja missãoé promover e proteger o conheci-mento científico e tecnológico ge-rado nas três instituições, visando suatransferência para o setor produtivo.A iniciativa se antecipa à aprovaçãodo Projeto de Lei de Inovação, apre-sentado ao Congresso pelo Ministé-rio de Ciência e Tecnologia, que pre-vê a criação, nas instituições de pes-quisa científica, de núcleos de ges-tão de políticas de estímulo, proteçãoe licenciamento de inovaçõestecnológicas.�O conhecimento é o prin-cipal ativo de uma instituição comoa nossa, e sua gestão é reconhecida,hoje, como fundamental�, afirmaSérgio Chaves Cabral, assessor daDireção do IEN. Segundo ele, o novoorganograma em implantação no Ins-tituto prevê uma assessoria de ges-tão de tecnologia e inovação, da qualserá o titular, e um serviço deproteção ao capital intelectual. Essasinstâncias constituem o Inova 3 noIEN e serão responsáveis pela gestãodo conhecimento gerado.

Idealizado pelo INT, que con-vidou o IEN e o CETEM para inte-grarem o projeto, o Inova 3 temcomo objetivo orientar as equipesprodutoras de conhecimento e ino-vação tecnológica sobre os mecanis-mos de proteção ao capital intelec-tual, intermediar contratos de trans-ferência de tecnologia e buscar par-ceiros interessados nas soluçõestecnológicas que as três instituiçõespodem produzir. A longo prazo, oInova 3 poderá oferecer seus servi-ços para outros órgãos públicos comcaracterísticas semelhantes às de seusintegrantes.Segundo Cabral, diversasáreas de pesquisa e desenvolvimen-to do IEN se destacam pelo potenci-al em gerar patentes, como sistemase equipamentos de instrumentaçãonuclear, projetos de salas avançadasde controle de reatores, processosquímicos de separação, novos mé-todos de análise não destrutiva, no-vos materiais. Também sã o passíveisde proteção softwares de simulaçãocomputacional em engenharia dereatores, novas aplicações nuclearescom reator e melhorias tecnológicasem cíclotrons, células de pro-cessamento e nos métodos de pro-dução de radiofármacos.
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alorização do treinamento e transparência de informações

JI. Aprovada a flexibilização, o IENpoderá atuar como consultor?Com certeza. Esses profissionaisprecisarão ser treinados e a produ-ção de radioisótopos não é umaatividade trivial. Não é uma questãoautomática, o Congresso aprovar eos hospitais começarem a produzir.Então o IEN poderá agir como con-sultor não só no treinamento de pes-soal. Inclusive já fomos consultadospela Agência Internacional de Ener-gia Atômica e por um fabricante decíclotrons sobre a possibilidade deoferecermos capacitação para equi-pes de toda a América Latina.
JI. Na área de reatores, que é amais antiga do IEN, que linhas deinvestimentos serão prioritárias?O trabalho desenvolvido peloServiço de Tecnologia de Reatores,nas pesquisas associadas às novasgerações de reatores nucleares, éuma competência do IEN que deveser incrementada e um subsídio im-portante para as atividades da CNEN.Com relação ao reator de pesquisaArgonauta, vejo aplicações muitointeressantes, não só na formaçãode pessoal, mas no uso de técnicasnucleares, como a tomografiacom nêutrons e outras. Esta área, in-clusive, poderá ser a base, no futu-ro, para a oferta de um outro cursode pós-graduação.

JI. Em seu discurso de pos-se, o senhor disse que vaidar maior ênfase à gestãode pessoas. Como preten-de fazer isso?Falo não só nas atividadestípicas de recursos humanos,mas também na área de trei-namento, que deve recebermaior investimento. Já temosum setor estruturado, queavançou muito nos últimosanos, e agora com a criaçãodo Programa de Pós-Gradu-ação do IEN ele vai ficar maisevidenciado. Pretendo dartodo o estímulo à especialização dosnossos funcionários, não só das áre-as-fim, mas também da área-meio.Parto do ponto de vista que a satis-fação do profissional depende deleperceber que a instituição está in-vestindo nele, aposta na sua capaci-dade.Há ainda a questão dos benefí-cios, que não são percebidos pelosfuncionários, mas fazem parte donosso dia-a-dia. A meta é torná-losmais evidentes e criar outros, queainda estão em discussão.Também pretendo buscar ma-neiras de agilizar o fluxo de infor-mações entre a direção e o corpode servidores, e tratar com aberturae transparência as questões funda-

mentais para o instituto, comoalocação de verbas e aquisição deequipamentos.
JI. A segurança é fator essencialpara a credibilidade pública deuma instalação radioativa. Em2003, a direção do IEN aprovou aPolítica de Segurança, Meio Am-biente e Saúde do IEN, pela qualse compromete a tratar a segu-rança como fator estratégico. Seuprojeto de gestão inclui novasmedidas para aumentar os níveisde segurança pessoal eambiental do IEN?Essa é uma questão prioritária,obviamente, e vamos tomar medi-das tanto com relação à segurançafísica do IEN - com o isolamento doterreno, o acesso aos prédios, a ilu-minação -, quanto com a segurançaradiológica. Acaba de ser feito umgrande investimento em equipa-mentos de dosimetria e radioprote-ção para as instalações do reator eda produção de radiofármacos.Além disso, pretendo incentivara capacitação e atualização do pes-soal em procedimentos de seguran-ça, não apenas os que atuam dire-tamente em processos que envolvemradiações, mas toda a força de tra-balho.Aposto na transparência das in-formações como fator de segurança.

Formação em física nuclear
O novo diretor do IEN é formado pelo Instituto de Física da Universida-de Federal do Rio de Janeiro (IF/UFRJ), obteve mestrado na Coppe/UFRJ,em 1982, na área de medidas de dados nucleares, e doutorado no mes-mo Instituto de Física, em 1994,  sobre espectrometria de nêutrons rápi-dos. As duas teses foram desenvolvidas com a utilização do cíclotron CV-28 do IEN. Nos anos seguintes atuou em pesquisas sobre fissão induzidapor píons, em cooperação com o IF/URFJ e a Universidade de Colorado(EUA). Ao mesmo tempo, participou de pesquisas e desenvolvimentode técnicas nucleares e fez parte da equipe que implantou, em 1997, osistema Kipros de produção de iodo-123 do IEN. Chefiou a Divisão deRadiofármacos entre março de 1999 e novembro de 2003.

Suita: �IEN poderá ser consultor emprodução de radiofármacos�.

  Foto: Antônio Caetano
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Anote...

Produção dobradaEm 2003, ademanda pela meta-iodobenzilguanidina(MIBG-123I) produzida pela Divisãode Radiofármacos (DIRA) do IENdobrou em relação ao ano anteri-or. Clínicas e hospitais de sete ca-pitais do país receberam o fármaco,utilizado no diagnóstico de cardio-patias e neuroblastomas.Houve também novos cli-entes para o iodeto de sódio(Na123I) e durante dois meses o IENcobriu a demanda atendida peloIPEN, cuja produção foi paralisadapara a manutenção de equipamen-tos. As doses sintetizadas foram su-ficientes para a realização de11.491 exames médicos.

O ano marcou também, para aDIRA, o início da oferta regularde fluordesoxiglicose (18FDG),utilizado em tomografias poremissão de pósitrons. Os resul-tados práticos dessa técnica dediagnóstico em oncologia serãodiscutidos no dia 4 de feverei-ro, em sessão promovida peloHospital Pró-Cardíaco do Rio deJaneiro, um dos clientes do IEN.Irão participar representantesdos principais centrosoncológicos do Rio de Janeiroe da Sociedade Brasileira deOncologia Clínica.

3º em excelênciaEm seu quarto ciclo departicipação no Projeto Exce-lência na Pesquisa Tecnológica,referente à gestão 2002, o IENalcançou a 3ª colocação entreas instituições avaliadas. O re-sultado foi divulgado em semi-nário realizado em novembropassado pela organização pro-motora do projeto, a AssociaçãoBrasileira das Instituições dePesquisa Tecnológica (Abipti).A pontuação obtida in-dica uma evolução constante noprocesso de gestão adotado peloIEN a partir de 1999, com o pro-pósito de alinhar suas práticasaos critérios de excelência doPrêmio Nacional de Qualidade(PNQ). Nos três primeiros ciclosde que participou, em 1999,2000 e 2001, o IEN obteve, res-pectivamente, o 14º, o 7º e o4º lugar entre as instituições par-ticipantes.Segundo esta últimaavaliação, os melhores resulta-dos do IEN foram nos critérios

Pessoas (sistemas detrabalho, capacitaçãoe qualidade de vida)e Informacões e Co-nhecimento (gestãodas informaçõesinstitucionais e do ca-pital intelectual).


